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Conselhos as mulheres 

K% M U L H E R ] S ; IMA 

Para ,.r ,i,, 
lada di nem «1« a 

i ndental, nei 

• • i • 

d< 

um i mulhei • ada prova em 
seu íavi n «ui i ontra ella. 

• 

resci \ ada 
bílldade - .)ii<- os h conhei imento si n-

i un.: idos, 
1 ma mulhi i nuni a tomai ares altivos, 

offensn os, ti u lervai ns Uo-
meus ,i distam ta. l de mi > 
dos v-- li i avalheiros de seu i onhei imento 
nun. .i deve u eus nomes ou sobn 
nomes sem prei edel os «i.i palavra senhoi . 

Ninguém se atr< ve atei familiaridade « 
soo que ;i Lo i cei imonl [d idosa 
mente i 

illier a quem n .fundos 
e superiores. Possue às vezes uma inti 
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VINHO D; C H A S S A I N C 

Recei tado ba J O annos 
u V U I I KSTIVAS 

Parti, Atenue Victoria n* fl. 
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A " P H O S P H A T I N A FALIÉRES" 
é o mais saboroso e o mais reoom mandado 
alimento para crianças desde a Idade de ii 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a s«r desmammadas e no período ile 
crescimento, Facilita «( dentição e concorre 
para boa formação do* oss<is. 
PARIZ, A KM N' fl B NAS IMIARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

\ m 

fe XtiM 
OOLV ooo* 

HOUBIGANT 
11.1:1 UMI 

da RAINHA d INGLATEIII1A e da CORTE da RÚSSIA 

—A _ P ^ V _ R I Í - 5 -

AGUA HOUBIGANT 

»OU» la TOUCADOR Royal l lm.blgaul. 
AGUA .!.- COLÔNIA llfl 

EXTRACTOS PARA LENÇOS 
Il . . . . I n - l.laii.'. 

. Imperial , M II , I I , uri .1 .11. I 11, 11.8, 
Imperial l. II 

oo Ru , " . 
Coryilalia, II.. I Ur, Su.i l iar , Hui 

SABONETES : Ophi li .Vlol. t t r idrala, 
I ali da II. ,11 tal lloubigai.l 

PÓS O P H E L I A , Taliaman da ik-lleia 
PO's PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , para " Cabelloa. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

* • G « T « * v t O ( n n p p l r t a l « a n ' 4 i l l t M r m r t S » ) 

elelt; no, mas Inin e ualim nte bai lante ta< ti i e bom 
: tratada • o • • onsi-

deracla pedanti , 
Num i dencia 

bre «in todas 
• 

menti i I 
abe qui . ii um 
mulher deve subtni ttei 

• 

, , i l u t r o , 

• i i 

uandi ua 
• vcl ella nâo 

de\ e rompei de fn nte pelo j razei pui i. 
[•. rejeitando uma • • 

nuito exa< ta, i I o o cas«> querid 
aquelli • profess am 

,\ mulher que qui i er i limada deve sei &< • 
íii-iiis•: • Si n a -

iolenta, ai n batad •, fa< il de se deixar dominar 
; i In primeiro Impulso, qui 
quanta vale .i doçura; esta qualidade tâo fe 

ibue pai a .i felii id ide d'aquella qui 
• • 

que A falta de refli 
ou da ai çâo, i » ide cai aças. 

i i r r a -
áía<{ i" • mpre muni-
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phante, «onqi • i pela ternura, 
é perigosa. 

A mulhei deve ser notavelmente honesta e leal em 
e grandes da vida 

Deve sempre experimentai o maior, peztvt em 
«• d i z i a 

: II século, quando a expri mü era 
muito I f i" de espi-

• 

S e m esta I r a n s p a r e -
u r a r ã o , a t i r a -

moi los f i rmes e c o r r e c t o s . 

Dinini os vermes 
m a n a d a s d e p e r u s 

Los v i n h e d o s . U m s ó 
vitii ulto 5oo que, depois de 

nsectos suas próprias vi-
Foi alugada succcssivamente aos proprietários 

dos v i n h e d o s d a e i r e u i i i v i s i n l i a n ç a e a m a n a d a v a e 
ti nsoes, guardada e condu­

z i a através di i e carreiros por peruseiros 
c o m o o s r e b a n h o s p e l o s p a s t o r e s . 

Kl NU ri f»£ LEMCLOS 
StCsrMCll ua ru^a, que jamais uusnu macular-lbe a epi 
UiTiiii-, J.i P&SMVH Uiib 6<J ãUUOh i. CO\MtT\»\S-bt JüTfl B 
bella, atiraoao sempre «n> prasços tia sua certidão de iiay 
LISUJII qur rasgava a cara un l«u- |n, cuja foice onibulava 
ie sobre sua eociuladora |>u\sitiiioujia, sem que uuuca 
deixasse o menor traço, »üuiio vrmr amda'. > via-se obn-
gado a dizer o ?ellio raijugeoto, CODIÜ a raposa de LafoQ-
.jiin dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egmsta 
(SCSiri jamais cOQaaxa a quem quer que fosse das uessoai 
d aquella época aeseobrio-o o Ur. Leeoote entre as folhai 
de um vuiume ue t.'lli*ioire amouretue det oaulet, de 
Ltus s \-l tabuuu, que fez pi.rU «Ja blbUotbeoa de Voitairs e r 
ictuaimeiiie propriedade ixclusivs ua PAHFUIIERIE NINON. 
HaJSOnLscOMTB, HSU «« » Seplembre.St à PaJUS. 

Lsia cjsa tem-DO a disposição das nossas elegante». Ml 
m o i u e ü e Vt.RllABLE EAU DE NINON, assim como aa 
rece i laaque d ella provém, por eieuiplo, u 

IM-Vlal UK M > 0 > 
po de i r r o í especial e refrigeram* 

X_.e S a v o n C r e m e d © N i n o n 
iSpecialpara o ros luque limpa perteiiaiuenle a eplOeruie 
uiaisiltilic nia anui i l lcra l -a . 

LAIT DK HINOS. 
lue da alvura i lca.uu.nai. tc ai, ^ s . . . . , ; 0 e aos üotiibroa. 

Kiiire ns producins eoobecidoi a lort-ciadosda P A R F U -
«ERIE NINON Cfintam-ie: 

Ls_a_. i_s-̂ a'VMi_aaLjt.iiJ»_ <AAj.u*ULiiLa.u>aH 
^ue fax voltar «a cabflllod brancos à cor oatnral e exlft' 
em l i c o r o a ; 

H K V I M o u n c i i a i i i n s i 
)ti( ain/mcnia, engrossa e brune as pestanas e "• iuper-
•.lllos, ao mesmo tempo que díi vjvacidadp ao olhar 

L» PATE ET LA POdOHE M ANOOEBMAUE DE NINON 

ura onura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 
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Espartilhos de Mfflei de Y E R T U S S P R S 
F o r m a i T i o c l i f l o a . c l a . p a r a a s 

Modas de garis, 1895 
Snhre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ó e s 

II a m e d a l h a .lo g a r a n t i a . 

K SE1TET 
35, Rue du -4-Septeznbro, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA**^A'3r* 
P t V t e d e s P r é l a t H , que embranquece , aJtsa, 
nHHetina a ep iderme, impede e des t ruo UB £ríeiraa 

UM NARIZ HCAD0£b=S 
com c ravos to rna a recuperar «na b r a n c u r a p r ü n i ü r a 
e suas cores lisns por meio do A I I L Í - H O I I M I M , 
p rodoe to nem ifrual e mui to ooi i t rufutu. 

CUIDADO COM AS CO.NTHAFACÇOKS 

Para ser bella»encantar todos**olhos 
deve-se eervir d a 1 ' l e n r d c I * Í H * h e pó do 
a n o s f>ito oorn fruetos exutiit>H. 

Comprimidos doVichy 
in o s s ã o s e x t r a h l d o a d a s 

ACUAS OE VICHY, Fontes do Estado) 
i. análoga 

abres fontes. 
Goorges PRUNIER &, C ' \ 23 a««nua victoria. Par ia 

A \ fcRKJOi Ba «nua u Paaaa 

r V ^ V M a n > ^ A a n M I M | # 

Hecoíistiluliito gorai 
do Sytlema nervoio, 

Naurasthenla. 

*V &£k m* & 
__p,0?t

r.p=)\l^^ f Debiliiljfle geral. 
" «nSV^ n«*t -* M Anemia.PhospKalarla. 

* ** DapatitaGanl: ^ 

CHARSA1NG A C•«. F iu ls . 6, Avenua Victoria 



I I Ia DE F E V E R E I R O DE 18118 al ESTAÇÃO (-npplei ito l l tterario) 
XXVII ANI 

n l W I i U O DA RUA I'.\l VENEZA 

0 eonfliclo Turco-Grcgo 

O sangrento conflicto que na ultima primavera, fez 
chegarem ás vias dc facto a Grccia c a Turquia está 
ainda muito próximo dc nós. paru que us suas origens 
possam ser conhecidas. 

Por emquanto só sc pode formular hypothescs, al­
gumas das (piacs parecem vorosimeis : 

Mais talvez que todos os outros povos, os hellenos 
tem i is cultos das gloriosas tradicções e a lembrança 
da grandeza do passado. Espalhados em todos os 
paizes do mundo, ricos, influentes, os gregos no fundo 
do coração. nâo acariciam senão uma esperança, refa­
zer o império byzontino, elevar sua pátria u ponto de 
nivelar-se rom as grandes |>oten< ias, les o im­
pério de Justiniano nao desnppareci u lo i despeda­
çado pelos Turcos, mas nãodestruidò. As minas so-
brenadam,basta reunil as. 

A. Ethnická Heitairia (Associação Nacional). Ei a 
grande idéa que agrupa em uma esperança i ommum 
ns milhões de adhcrentes da Ethinické I [eiairia, cuja 
influencia em todo o Oriente é c nsideravel. 

A. influencia política da Ethnikè-Hetatria qvie perso­
nifica as aspirações do povo helleno, é considerável em 
Athenas, c c a essa influencia quo «• preciso sem du­
vida attribuir a attitude do govi mo do rei [orge nos 
últimos acontecimentos. 

() sublevami nto de Creta, coin, idindo com a alti­
tude severa da Europa paru rom a rurquia foi •• I dsi a 
que fez explodir a mina. 

No dia seguinte ao do Incêndio de Canéa, o go­
verno helleno notificou a Europa que não pod 
manecer indifferente ante taes acontecimentos 
sou bem claro que pretendia annexar a ilha revol 
tuda. 

Desde esse 
resolvida. 

a guerra ficou irrevogavelmentc 

\ i I de fevereiro o rei Jorge «luva ordem ao coro­
nel Vassos para oecupar cin seu nome a ilha de < 'u-ta. 
com as forças do seu commando. No dia seguinte à 

atração das tropas gregas começou a se effcc-
tuur nu frontolrade Thessalia. 

O exercito grego—O serviço militar da Grécia n ã o é 
muito diffcrcnte do serviço militar da França, 2 annos 
na activa, 8 annos na reserva, 10 annos no territo­
rial c 10 na reserva do territorial. Embora essa 1 •• 
gislação possa fornecer em caso de guerra um total 
de 180,000 mil homens, a Grécia, segundo dizem of­
ficiaes estrangeiros, que conhecem o paiz, não pode­
ria levantar mais de ,^0.000 soldados exercitados. 

0 exercito Uu ;,• seis c rpos dc 
exercito activo eom os estados-maiores, no todo. (lada 
corpo de exercito conta 8 regimentos de infantcrla, 2 
batalhões de encad ires, 1 batalhão da guarda, ü regi­
mentos de cavallaria, 16 baterias de artilheria e 1 
batalhão «lo trem «Ias cqulpagens. 

Os recursis da Turquia em homens são Innumeros 
se avaliar com « erti /1 em mais de um milhão 

tivo dc seu exercito mobilisado. 
Durante'os mezes de Fevereiro c Março os prepa­

rativos continuaram de am!..,. ,, lados, 
\ 1 irei ia « onvoi A\A stn • todas as re­

servas • a I nrquia dirigia para a fronti í 
Balia, pelo « imínho <lc ferro dc Salomti 1, fon us con-
sideruvels que punha sob o commando do marechal 
Editem- Pai lia. 

• ) A o d e Março, <> «lu 
que de Sparta, Constanlino príncipe herdeiro o Dia 

'• • hama nu < neta,,. , hegava ao quartel-
general em Larissa, acompanhado da princeza Sophl 1 
sua mulher, IrmS do linperadoi du Allemanha e de 

mão mais moço o pi nclpe Nicoláu. Xo dia se-
Iropas reunidas na 

pricipitaram 
Priti fada <lo 

Diadoque a Uuii • a, uni bando «ie ur, • • 
de Ul imU d ' lairia, 1 ujo pn sid« nte 

nbia tio presidente «lu cainar;i dos 
deputa • penetravam na Mai edoni 
o commando do chefe Alexis Toki, Pt taça va um des-

entoturco, perto di Grcvcna, matava-lhes ai. 
Kitns homens • • voltava a (irecia. 

A 8 de Abril nova excursão de bandos insurrectos 
Apoderam-se do porto turco de Ph« uno. attacamonia 
companhia d,- nezarius (inl Baltlno e oc-
cupam as pa ei entre Melizoro . Lamarina a 

(rrevena e 1 linikata :io norle, . nirados 
110 território turco, 1 
moção convidando os Maccdonio e os 
levantarem 1 m ma >a c a « oin! patriae 
pela liberdade. 

etanto Edhem- Pachá.que por «adens vindas de 
A. innntinha-se na • 1 mmmi-

< .na pelo telegraplio que «>s a laques 1 
bandos insui recl I . •• am a sua pos i 
lavei «• pediu autorisação para trans 1 • 

Durante muitos dias o sultão hesitou cm si 
parecer de seus ministros sem que autorizasse Edhenj-
1'uchu a tomar a offcnsiva. 

.1 ,-, erra.—Emfim a t8de Abril cm vista 
de provas 1 ertas dc que os bandos gregos entrados na 
Turquia não se compunham some dares, 
a guerra foi declarada, o ministro da Grécia em 
tantinopla, recebeu seu- passaportes e Edhem-Pachà 
im autorizado a marchar para frente. 
desta guerra que só durou odias, dc <s dc 
i- de Mai'.. dividiu sc em duas partes bem distii 
a campanha dn Thessalia c a campanha do h, 

Os cochos auto-moveis 

I sabido que cm Londres foram postos em circu­
larão muitos coches auto-moveis, movidos pela eletri­
cidade. 

lss«> provocou grandes protestos dos conduetores dc 
• .:.• alu uel, 1 is quae • < elebi aram meeting • 

o novo invento, manifestando o perigo que correm os 
que andam a pé. 

I lu pouco tempo um auto-movcl atropi liou um me-
nino, deixando-o morto. 

1 ts cocheiros celebraram 1 . rlteios 
:o, quese tinham realisado os seus prognósticos; 

os tribunaes inglezes, porém, «pie não se deixam in-
tluir por palavrões e julgam coin perfeita tranqüili­
dade, absolveram o conduetor do auto-movel, 
rando que o vehículo não levava extraordinária velo­
cidade e que o pequeno fora o culpado do d« s-raçado 
accidente «pie lhe custou a vida. 

De modo «pie. apezar dos protestos dos cocheiros 
londrinos, o progresso continuará eonquistando as 
ruas da capital de In^-latei 1 a . 

Ein troca, em Madrid ns emprpzas de earros do 
Norie «.- do liairro de Salarr.anca têm sustentado lucta 
titanica para que seja adoptada a tracção electrica c 
comtudo ainda não se sabe quando realisarão o seu 
I 

Moinhos d';i!íu;i do mar 

Perto de Argostolí, villa de mi- S.000 habitantes, 
situada no p ii«> de Cclafonia, uma das Illionias, houve 
<!«iiis moinhos «pie gozavam «la 1 speciali a 
movidos pelas a_;iias dn mar. Essas águas conem aili 
sem « essar, terra a dentro, passando por <i.'-'- dous 
promontorios immediatos um ao outro e formando um 
iio d'agua salgada cuia torrente dirige-se em sentido 
contrario no dc todos os outros nos e cuja força pode 
se uülisar como a cie qualquer curso d'ugua doce. 
Essa corrente original, quv se muito 
tempo, '• não foi aproveitada até iSJ5, apresi 1 

. particularidade de 
pretas das rochas sem interromper seu 

um s,, momento e sei 1 o m ' c 

vae : mede nada inen metros «!«• altura «-1 

toda a água qu.- enche esse immenso regueiro vae 
perder-se nas lendas (. gretas «ias rochas d'aquella 
costa, 

At.- agora não 5 e explii 1 
nomeni>tão < ui iosi 1 Não 1 1 < issivcl admitiu 

• ies 'iue receb 1 1 
quantidade d'agua sem em hei se num a. ha tani 
CUlos, nem deixa ile ser dis. lltivcl u hl poi 

profundidades 1 1 
pura voltarem depois a superfície em fôrma do 
nanei ai 

[ue estudaram esta • orrente, 
l i :" 1 aso de circulai ã«. determinada pel- • 

a saber : em um lugai qualquer, pouco distann 
duvida, ha elevar, ão de tempera tu 1 
l , n | contai io com fundos quent. -. 
o liquido, deixando Mue venha oecupar seu lugai 
<l«antldade d'agua fria «' 1 

da d'agmi .1 menoi temperatura, 
. - Esl 1 explicai ão 1 

';i"t«' clara, 1 ,nti. o o seu mai hii 
e!ílfiir, para sei admitjido mais ímpio desenvolvi­
mento que o superficial que lhe deram seus .uutores. 
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Antônio Pagano 
1" esse o nome de um criminoso celebre fallecido 

o anno passado em Novembro, no casa dos doidos 
em liuen 

0 primeiro ei une desse indivíduo um dos mais com­
pletos typos de criminoso nato, foi pratii ado em 187a, 
na rua Reconquista, onde morava eom sua mulher. 

n u l a a p u n h a l . i d a s , m a t o u d o 
mesmo modo diversas pessoas qne tentaram oppor-se 

Encerrado poi taes crimes em um cubículo, da Pe­
nitenciaria, d'i nde foi retirado mais tarde sendo um 

rlraeiros criminosos que a estrelaram, tornou se 
notável por sua cond ivel 

1 m muitas oo asiões mostrou '-nas tnl 
guinadas, a ponto di 
gai para perto d*elle 

[ Hvei • 'imãs dos arrancos 
de sua mania impulsiva, e mais de umsuccumbioa 
suas mãos. Para levai ai ab > seus propósitos, Pagano 

;e de troços de ferro que afiava no momento 
ein que os seus guardas o dc:\u\ am livre. 

Os sentimentos humanitários 
is t arcereiros unham que 

es, até 
que novos attentados chegavam a 
tornai mais severa sua rcclu-

1 louve uma epocha, comtudo, 
cm que talvez poi unia abi 1 
inconcebh ei. uma affeição apagou 
os instinetos sanguinários do cri-

ias a seus im­
pulsos Licou-se 

,.. Lo de ratazanas e a adu-
, ação d*ess 1 1 spei ie, • ujos ins­
tinetos tão bem se harmonizavam 
coro os seus. Isso oecupou o seu 
tempo • : | qualquei 
outra 1 

is visitantes tiveram OCi a-
sião dc admirar na Penitenciaria 
as habilidades das ratazanas que 
Pagano educava : 

Desgraçadamente um erro de 
seus guardas devia dai fim prom-
pio a - lamento dos 
instinetos de Pagano. 

Um dia uma nova direcção do 
estabelecimento julgou incompa­
tível com o regulamento do car-

e se passamento do recluso, 
ram-lhe as ratazanas, dei­

xando-o orphão dessa aíFeii ão que 
elle se creara na solidão do cubí­
culo. 

Desd< • instin­
etos dc Pagano voltaram a ma­
nifestar-se em toda sua plenitude, 
e seu caracter irascivel despertou 
eom toda a ferocidade que lhe era 
innata. 

Novos attentados conlra seus 
com que sua 

reclusa 
tricta, até que a loucura comple­
tamente declarada tornou indis­
pensável a sua mudam, a para um 
maniconio. 

Ultimamente suas l o n a s tinham 
diminuído de tal modo que che­
gara a perder o uso da ialla. 

Apenas pronunciava alguns 1110-
nossylabos inintelligiveis ; cau­
sava compaixão vel-o em seme­
lhante estado, sempre com us 
algemas, cujo emprego era indis­
pensável para segurança de todo •• 

Nesse estudo surprehendeu-o a 
morte. 

A £ S T U Vil ( i i p p l e m e n t o l iHenirio) 
() ofncio divino celebra-se brevemente para dar 

mais lugar ao estudo. Os religioso 'eni viagtrn são 
o durante o Advento 

• • us sext-feiras san tas ; podem comer carne fora do 
convento 

Ai iidem é governada por um Mestre Geral ; as 
aes e os 1 onvi tos 1 

ores conventuaes, eleitos poi I annos o geral por 12 
annos. ) Conselhos ou « apitulos geraes e provim iaes 

im a gestão dos superiores. 
1 I dística : No W l l l século a (irdem contava 45 

provinciaes e 1Í0.0 o religiosos. I la muito menos 
actualmente : comtudo encontram-se I lominicanos, na 
lia ha em 10 lugares, Áustria, 10 conventos) Bélgica, 
I lollamlu, Rússia, furqula, China, America Canadá, 
México, Peru, Estados-Unidos Equador) era Mani-
lha, etc, l.ni França ha M estabelei imentos e li o re­
ligiosos. A Ordem Terceira tem também 4 conventos 

; iosos. 
Superiores ai times : André Fruhwirth, mestre geral 

oma ,* Mai colmo Çicognani, procurador geral 
em Roma, 
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Viagens de barca 

Barca da meia noite Estrcmunhados 
Nos « nuios alguns 1 • 11 os, 

lolas de vidro os 1 andh iros 
Somnolentos também, quasi apagados. 

Humor triste. Direis vidros quebrados 
Por uma lei lão de vldraceiros; 
De graxa e de suor hybridos cheiros, 
I io< êjos bestiai ogados. 

Agi ra .1 -1 1 na é outra. E' meio dia 
A barca é uma colmeia em que a alegria 

mças, das moças, esvoaça. 

Na viagem, também, que « n «sa vida, 
A da noite a velhi, e é aborrecida 
E a da manhã é esplendida de graça, 

Domiiiicíinos 

Fundador — Dominico de ' riiz-
man, nascido em 117 >. em < laia 

Velha ' 'astclla ) Sua mãe. 
dizem, vira em sonho seu futuro 
filho sob a I uma de um 1 i 
tinha entre os dentes um facho 
para incendiar o mundo inteiro. 

Em iat5 Dominico reúne em 
Toulou discipu-

M.i obra pelo 
papá Innoi em in UI, em Roma 
p a r a om • 

Honorlus I li confirma definiti­
vamente a Oi lhe dá 

dem dos lim 
: chama também o fun 

rodo Palai io 
do Vatii ano e decide qui 

i 

votos ordinu-
A ROCHA DO CASTELLO Nu VALLE ALTMUEHL 
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Astrologia dos mezes 
DB TI DB JANEIRO A II DB FBVBRBIRO - AQUÁRIO 

Para os que um, em n'esie ferindo : — Symbolo do al­
truísmo e «la prote. ao 11 idiai al i 
ao homem ou a mulhei que it in o de seu 
hor< iscopio, com pn ibabílidades de fortuna na se­
gunda metade de sua existem la, terríveis hostilidades 
a vencei na moi idade até aos 8 annos. 

Favorece principalmente a profissão «Ias .umas a 
geralmente é propii io em i . peri-
gosi >s. 

Aquelles ou áquellas cujo nasi Imento é influeni lado 
por este signo seião a vutiin.1 Uinocente de terríveis 
machinações urdidas contra sua reputação e puderão 
mesmo soffrei uma prisão arbitraria ou sei Injusta* 

e tilados : em todo o i aso s i< i amear, •• 
actos injustos, «!«• pressõi s violentas, de perseguições 
iníquas que podem chegai até o claustro ou 
q u e s i t o . 

Antes «le adultos i i • enhores de sua 
soas «• curvar-se hão fatalmente á vontade de outro. 

i]oxidem ialmente pnitegido 
tia os golpi s da sorte >• podei io sei felim s emfim, si 
tratam de libertar-se em tempo e se rei usam 
ao despotismo dos que os cercam. 

Casar se-hào commumente eom gente do N 
mjas maneiras não terão senão um verniz de < 
eâii; serão fe.li/es por seus filhos, salvo pelo primeiro, 
ameaçado de morte prematura. 

Sua fortuna será augmentada por um legado ou 
J>OI uma herança de amigo. 

A pedra porte-bonheur que sympathisa com o ; 

é a Saphira. A virtude da saphira è preservai de todos 
os venenos vegetaes ou animaes, das picadas vene­
nosas e das dentadas dos cães damnados. 

Pensamentos de damas illustres 
U m l i v r o , m a i s a i n d a q u e a p a l a v r a , m a i s a i n d a «pit­

a s a c ç õ e s , s e m e i a , s e g u n d o o «pie c o n t é m , «> b e m o u o 
mal. A palavra passa e se esquece ; as acções mos­
tram-se a nu. e. despojadas do prestigio «!a forma, 
julgam-nos sem paixão, sem emoção factícia : o olhar 
já não é illudid o não é enganado por qua­
dros pérfidos, por paradi «i i 

A acção boa ou ma passa como a palavra e, como 
ella. esquece-se ; mus um livro fica, um livro está 
sempre presente para lançar a luz ou as trevas em uma 
a l m a j o v e u e c r é d u l a , e m u m c o r a ç ã o a p a i x o n a d o . 

Mme. Melanie Waldor. 

A felicidade e o amor são flores tão delicadas que é 
necessário um cuidado incessante para conserval-as 
intactas. As (tremas lhes são sempre fu-

d i 
diffii eis em que possam provw ai algumas mu.: 
desejadas. 

Mme. 

A moda ingleza que i xige a apresentação po 
Im.i : nada é mai- insupportavel do que achar-se uma 

a • -111 um salão sem que saiba o nome. a cathe-
. S< il lal d o s qm- a cei 

Mn. iound. 

Não ha dôr semelhante a de sei esquei ido. O esque­
cimento não s«r.t a verdadeira mortalha da humani­
dade :• 

E s s a m o r t e a n t e c i p a d a n ã o ser : i u m a a g o n i a q u e o 
o u t r o i g n o r a ? -oi» a p e d r a g e l a d a d " e p u l c h r o , n in -

-eniio a dor de ser apagado do coração daquelles 
a q u e m a m o u , n e n h u m m o r t o vio o s o r r i s o «pie desi l -
lude do ami^o que n hoje ao lado cio logai vasio que 
oecupava. Os mortos não soffrem mais e nada 
nham. 

Duquesa de A h 

Os homens não gostam de ser advinhai 
\ ( ) mundo é prei Iso ter sempre o ii de quem crê 

verdadeiros os sentimentos que se nos mostra, 
lidade consiste em saber conservai a apparencia de 
um logrado, sem o sei . 

Mtm. Lêonie 0'Aunet. 

O q u e n â o ú p o s s í v e l a d m i t i u «'• qur a m u l h e r t e n h a 
sempre «> direito de permanecei ociosa, è livre na 
escolha do seu trabalho, mas não deve ser livre para 
d e i x a r d e e s c o l h e i a l g u m . 

Mme. de liarrau. 

i ) homem ê infinitamente feliz em suas verda 
relações com a natureza 

Tem o bello o olhos, o verdadeiro no i ora 
porque é feliz, quando faz «> bem e triste, tolo ou loui o 
quando pratica o mal 

Sand. 

O vicio inveja sempre a virtude. Por quem são 
mais attacadas as melhores reputações ? I elo odlo das 
mulheres deshonradas .«s qua* - desprezo do mundo 
c s m a t r a . c o m o s e u a n a t h e m a , 

Duqueza d .1 br 

i > amoi resiste ao ódio. 
Tem-si vi uo pe • ias pasi a: em d' i !"' : i ' ' »utra des-

sas p a i x õ e s ; m a s •> a m o r n ã o a o d e s p r e z o 

que o esmaga. 
Mana Aycoiul. 

, , melhor homem tornase insupporl 
ptttendi chamai a i idados de y« ho ' mhubd 
homem de estado tom,, se o fiagello • 

A RSTAÇlo ( Biipplrmenlo HUrrnrlo ) 

q u e i em Io fjQve] uai o meu.r.'e. AragO COnta q u e l l i n " 
sua veneração diminuir poi Laplai a no dia em que 

tirar a ucar. 1 pois c razão t] i , n " 
Ihei a habilidade e a ordem necessárias para que os 
homens po—am. eom toda a confiança deixar-lhes u 
cuidado de seu Intei iui dom. 

Fredet fl 

A mulher não é verdadeiramente mulher, quando 
i . de trab dhi >s de agulha, 

Em ontrar-se-ha muitp mais reflexão naquellas que 
bordam do . . porque a mulhei tem ne-

• • n pensaim nto .- ella o faz puxun-
i i lha. 

lu,v Burlamachi. 

Som. nte aquelles que tiveram a ventui 
sei u m . u i o p o d e m a v a l i a r q u a n t o « i n e i r . t u m d ia 

. , éria e profunda ! 
A lei que eni adeiu, a religião que abençoa a Indisso-

lubilida ue corn sponde lão 
he ,n a essa messa dv fidelidade 
et ei ua i n h e r e n t e a o a m o r . t u d o con . oi ie e m uni tai 
«ha para deixar uma lembrança inolvidavel, 

Mme. i nrolina l' > 

As dum estações 

Em riquezas natui 
! '«-us nos fez laes « once i 
l fue o Brazil pôde ufanar-se 
Ue gozar cinco estaç< 

i > v.aão preside o anno 
E a l u e a p o r t a «la t a i l u i a ; 
Quente ««mio um sen. \ irgem 

o o mio a foi mosura. 

No alio do . orcovado, 
V i e n a a u r o i a d e v e r ã o 
N e n h u m ing l ez i n a l a o b i c h o 
Sem dai nurrah ! a I 

Vem depois o < lutomno. em Março. 
Que delicia ! Que ti« cor! 

• i todi >s os d o e n t e s 
o é c e o d o u t o r ! 

Com atobás «• .Mivni is 
I'. o so] .p ie as onda- , a e e l a r a . 
N â o ha no m u n d o ' 
Mais bella que a guanabára ! 

eus ! - dizem todos , 
F i n d o u a febre a m a r e l l a 

— Foi-se o mierobio damnado 
— V e m s u r g i n d o a Estação b e l l a ! 

Vem depois do Outomno o Inverno. 
Mus que Inverno bonanchão ! 
[nvera que não tem 
V i v o , a l e g r e , l o l g a s ã o ! 

() philosopho alli i 
Que adora I leus «- a i erveja, 
Sorr i áS n u v e n s q u e p a s ão 
I. ao fr io. . . nem pestaneja ! 

Vem depois a Primavera 
De Casimiro dr Abreu 
i .m que I ii as o mundo ata ..a 
Com brando sorriso seu. 

Flores ! Luai ! < anções ! Brisas ! 
Expansões «Io cora*, Lo... 

< s< enas delicadas 
Da penúltima estai 

Mas ainda existi a 
\ I .'•', ão gentil, ridente, 

ive durante o anuo 
Alegrando a toda gi 

Mas não pensem os devotos 
Que do Papa são ei t s 
Nem de l .omte o ao »binos 
Que ella offende os kalend irios. 

Pois a / dação de qur fallo 
Querida em iodas as o idas 
I ' da; ti na- brazili • 
I I melhoi [orna] de i i 

Nictheroy : i 

DIVERSAS 
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N e s t a s o m m a m i n 
i irios iiulispensa\ eis ao fumadoi 

' ; . . . , • 

• paiz s«- con ' .; 
mai- i MI «omprar pão que em 
l iai o 

V i i m a p o p u l a ç ã o i • ,, 
.., a d a i i in í lhõi -• • n t r e o coi 

d o t a b a c o v e m a Sah I . . ' m i o s . 

Para apreciar bem o que ha da estranhavol D>M I 
leve dll 
gasta oo tabai • ,|ll(. * 

parte da população. 

effeito, descontando as mulheres, as rrianra 
e outros Individuos que não fumai 
« hran-Brel inha ha uma D 

mais em fumo du que na alimentação. 

o alludido jornal lamenta que não se tenha ftjftj 
t a m b é m e m I iam, a u io . 

Ver-si ia, ai cresi enta, que cada francea 
termo n.« d 
., inglez funga ou masi .. mal 

nas. 

Em compensação o primeiro come mais] 
lírTerem a sul 

e o que se paga poi tal..a 
mais considerável em França. 

Por ultimo o jornal inglez observa que, 
rasse esta 

| upai o primeiro lugar entre u 
povos mais oivllisadi 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 
—* PARIZ 

<s Colletcs Legrain sâo notáveis por sua 
elegância ve rdade i ramente parisiense, lem uma 
loi ui.i admii a\ ei, nun. . . sào m ei 

s , ' 1 ; "" ' 1 " " publica . in 
o aloi total do trigo que no decurso .lo 

: " '' 1890 consumiram oi I. íbitante da Gi ... Bn 
números redondos uma somma 

de 835 milhO. a d. Iran. os, emquanto que ,, i ,1,1Co 
" " , M n " i • IKJUCO m 

quantia de M ( milhões. 
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CHRONIOUETA 
11 de Fevereiro dc 10,98. 

Chego tarde para fallar do suicídio de Marcelino 
. o assassino do bravo marechal Machado Bit­

tencourt. O infeliz enforcou-se nas grades da prisão, 
fugindo assim ao castigo que lhe estava r e s i n a d o . 
Tenhamos para com elle um movimento de piedade, 
pois a nenhum espirito oceorre qne esse anspeçada 
de ii annos fosse outra coisa mais do que um l 
tionado, c lembremo-nos da pobre velhinha «pie elle 
deixou nas Alagoas, verdadeira inater dolorosa, digna 
do respeito que devemos a todas as mães di 
çadas. 

Para mostrar ate onde chega o poder da sugg 
lá esta em S. Paulo fazendo curus maravilhosas, por 
esse processo, um inglez que tem a originalidade dc 
responder ao nome brasileiro, portuguez ou, quando 
muito, hespanhol, de Eduardo Silva. 

Sei de muitas pessoas que tèm abalado para a Pau-
licèa, na esperança de lá deixar, graças ao milagrento 
curandelro os achaques e pontadas que as afflgem. 

O suecesso obtido por Eduardo Silva é tanto mais 
considerável quanto o tratamento que elle dá aos 
enfermos è gratuito e não exige remédios da botica 
Os médicos e boticários dc S. Paulo não devem esiar 
nada satisfeitos i ora a presença desse ínverosimil Bug-
gestionadar, c eu estou aqui estou apostando que 
o homemsinho não tardará a ser posto de lá pura íóra 
a toque de caixa. 

Se assim acontecer, elle que venha para o Rio de 
Janeiro, onde mais largos horisontes se abrirão ás suas 
virtudes suggcstivas c humanitárias. 

N'estes últimos dias a população fluminense tem 
rantado, como nos bons tempos do Alcazar, tpiando 
ainda existia a musa de Offenback : — La chaleur est 
acablan.. an.. :.. .ante .' .. 

Talvez devido a essa elevação de temperatura, os 
crimes têm se suecedido com uma insistência real­
mente inquietadora. Raro é o dia, cm que não vem 
confranger-nos a noticia de um assassinato por motivo 
futil. 

E como se não bastassem os crimes, não tèm falta­
do também os desastres oceasionaes ! 

Que horrível desgraça foi essa «jue suecedeu aqui. 
ua ^formosa montanha de Santa Thcreza, a alguns 
passos da casa em que resido ! Uma pobre moça de 
23 annos, a ponto de dar á luz o primeiro frueto do 
seu consórcio, ingeriu por engano uma poção vene­
nosa, julgando tomar um remédio inoffensivo. 

A pobresinha falleceu ao cabo de quatro horas, de­
pois de da rão mundo, por meio da operação cezari-
una, um filhinho que sobreviveu vinte c seis horas ao 
seu nascimento artificial. 

Que horrível desgraça ! 

Suavisemos essa nota fúnebre, rccoinmendundo ás 
formosas leitoras da Estação os Contos c phanta 
José Vicente Sobrinho, de S. Paulo, e o romance 
Marta Hita, dc Rodolpho Theophílo, do Ceará. São 
dous livros dignos dc leitura. 

Sc alguma das mencionadas leitoras sc conserva 
ainda n'esta fornalha que sc chama Capital Federal, 
recomincndo-lhc os espectaculos lyricos do Apollo. 

f tuaiid ou u'n pas cc que Vou aime, 
ftfaut aimer cc que Fon a. 

ELOY, O UERÓE. 

THEATROS 
io dc Fevereiro dc rSgS. 

A companhia lyrica italiana do Aoollo, vinda de 
Ribeirão-Preto, é das ta«-s «jue obrigam o publico a di­
z e r : — B e m b o m . . . pelo preço. 

A Gioconda, a Traviata, a Aida, oCuarany, &Cavallerta 
Kuslicana e a favorita, operas até hoje exhibidas, fo­
ram cantadas sem escândalo, e o publico se deu por 
muito satisfeito c bem pago 

Dizem que o pcior artista da companhia é o regente 
da orchestra cuja batuta não é precisamente uma va­
rinha de condão; o grande raso, porém, é que as par­
tituras sào executadas, desde a primeira até a ultima 
nota, c que o publico bate palmas. 

A grande novidade theatral <• •' 0Jagunço », a re­
vista de iS .7, escripta pelo nosso collega Arthur Aze­
vedo e representada no Recreio Dramático. 

Somo., suspeitos, — o que aliás não nos impede de 
dizi 1 que a imprensa recebeu a nova revista com una­
nimes applausos ; não houve uma nota discordante. 

O desempenho da peça foi muito bom, sendo de 
toda a justiea destacar do conjuneto Herminia Ade­
laide, a deliciosa aclri/ luso brazih-ira, que reappare-
Wa ao publico depois «le prolongada ausência, Bran­
dão, Machado, Balbina e BlancneGrau. Os demais 
artistas afinaram com os seus companheiros do pri­
meiro plano. 

A » . « T . 4 < , <W> ( n o n . i l c m e t i ' 0 l l l f e r a r l o ) 

A musica de Luiz Morena c PaulinodoSacramento 
tem muitos números felizes ; os vestuários são riquis-
sim s e phantasiosos, e os scenarios deslumbrantes, 
sobresahindo a apotheose final, pintada pelo Carran-
cini 

o publico applaudiu com enthusiasmo, c tudo faz 
crer «pie 0 Ja unço não deixe lão cedo o palco do Re­
creio. 

No Sant'Auna tivemos algumas representações In­
felicíssimas do drama Paulo e Virgínia, exlranido da 
celebre novclla de Bemardin de Saint-Pierre 

Nem a«> menos os papeis estavam sabidos ! A com­
panhia (pie trabalha uaquelle theatro sob a direcção 
do aeioi Medeiros, annuncia já oulra peça para 
amanhã ou depois. Deus ípicira que uo menos os 
papeis estejam sabidos ! 

Xo \ aried.ai.ies promcileni-nos os Filhos do Inferno c ' 
no S. Pedio a Filha do Diabo. Pazeinos votos paia que 
todus essas dinbruias dêem o melhor resultado. 

A companhia das novidades excêntricas c ceroplas-
ticas «1" Lui inda foi dar um -vio a S. Paulo. 
S. 1'aulo! 
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As Diiniíts dc Conipiliia 
COMEDIA EU 1 ACTO 

ORIGINAI, lio "DR. CARLOS C 

PERSONAGENS 

LEOPOLDO — viuvo 'Í2 annos dc idade 
M II.AQ.UIAS — seu mordomo +0 » » 
M U E , 1 >K 1. u*OI imaiKiiv., . ;o » u 
ISOUNA CAMKRONI 2<J u » 
CllANDOyUIXlIA 20 V D 

0 tlieiitru representa uma mis uloganUmante moblllnila — Portai lileram 
o uo fundo 

( Continuação 

s : I ;XA VII 

LEOPOLDO. MALÂQUIAS 0 depOÍS ISOLINA 

Leopoldo— Nada, nada, não quero d'essa gente para 
professora, sabem muito demais, ees.u-me parecendo 
que as outras estão no mesmo caso. Veremos [chama 
Malaquia . . 

Malâquias — {entra j P romp lo . . . 
Leopoldo— Chama uma d'essas moça 
Malâquias — ( com malícia 1 Então a francezinha,. . 
Leopoldo— Anda, avia-te, depois conversaremos. . . 

(Malâquias sáe . ra 1 <'"' Isolina) 
Malâquias— Ordena mais alguma • 
Leopoldo— Quando eu tocar a campainha, entendes, 

poderás vir (para Isolina] Sera ceremonia, faça favor 
dc sentar-se . . . 

Isolina — (sentando-seuo sofá) Lei parla italiano ? 
Leopoldo — Enlendo, mas não tenho a fortuna dc fal­

lar a sublime língua de Dantc . . 
E a senhora entende portuguez ? 
Isolina.—Si signore, lei poliu parlare in portoghese. 
Leopoldo. — N'este caso vou explicar-lhe o motivo dc 

meu annune io . . . 
Isolina.— Io ho lctto nei g iornal i . . . má c'ê una diffe-

renza . . . 
Leopoldo, —(risonho) Desmancha-se já. senhorina. . . 
Isolina-- [desconfiada ) Come dice lei ? (a farte) non mi 

pare molto sério questo s ignorc . . . 
Leopoldo —(aparte) A italianasinha «'• bem -ulant<-, é 

muito melhor do que a franceza [alto) Sim, eu disse 
q u e . . . mas qual é a diflerença? 

Isolina— ( com gravidade j Che io sono venuta per scr-
vire di maestra, e non di donna di compagnia. . . Io 
sono di origine nobile . . e le circostanze.. . 

Leopoldo.— Sim. é verdade, a senhora e condessa . . . 
Isolina—Si s ignore . . . ed io desidero sapere le vostie 

condizione.. . 
Leopoldo.— i d parte) Tem mesmo um ur de fidalga... 

• tia cadeira fora o sofá, approxinta-se de Isolina, esta 
. . Mas o «pie quer a senhora ensinar? 

Isolina.— Italiano, tedesco, francese e mus ica . . . 
Leopoldo. — ( enthusiasmado ) I. musica ! Ihavissimo ! 

E' justamente o (pie eu mais desejo! E a senhora 
que é da pátria das bellas-artes deve ter também re­
cebido a influencia du scentelha divina! A senhora 
Condessa deve saber cantar divinamente! (cada 
mais enthusiasmado 1 com alma, com paixão . . . 

Isolina.— [dparte Oh ! chefuocol alto) Cosi, cosi... 
Leopoldo.— [fontlo a mão no peito ) Sim. cosi, cos i . . . 
Isolina. (ii farte, Saiu matt 1 lui? 
Leopoldo, De que parte da Itália é a senhora? 
Isolina. Di P a r m a . . . 
Leofohlo. Oh ! da terra dc Verd i . . . Soberbo I so-

1,ei h o ! . . . Mas então a senhora deve cintar admira-
ve lmente . . . 

Isolina. {sempre afastando-se] Ohl s ignore . . . 
Leopoldo, levantandose c suffltcautc Ah ! 1 ante, cante, 

um bocadinho! . . 
Isolma. idem Come ! Cantarc ? Qui, addesso ? Senza 

musica: 
Leopoldo idem Não imporia! Eu farei idéia de sua 

voz, que já advinho, deve ser bellissima.. . 
Isolina . . Non signore, scusate, dopo, d o p o . . . a 

farlc te' próprio matto . 
Leopoldo, (pega-lhe ua mão) Um pouqulto s o . . . . 
Isolma. ('/no desembaraçar-se^ Leofohlo não deixa) . •-

Mu signore, per ca r í l ã . . . che cosa posso eantuic 
cosi. 

Leopoldo, (o mesmo) aquelle pedacinho [canta) '. Io vivo 
e famo do duetto— Io vivo e 1'amo dc Campana 

Isolma Ma q u e s t o é 1111 dUO. , , 
Leopoldo, N ã o faz m a l . i s to neS l l lO . 
Isolina. (ã par/e) I. piu periculoso contrariure; can-

lero e dopo mi scaperó. . 
Leopoldo. (<i Paite) E' adorável ! 

cento e canta] 
Dammi che 10 libi 1'alito 
< lhe dcl tua labra spira. 

trecho ão duetto de Campana. 1 
•' ) Sublime, subl ime. . . Mas a-

«pu Ile pedacinho— io vivo e t ' a . . . m o . . . 
Isolma. Vi ho detto che e un duo. 
Leofohlo canta) 

J-e tue catene sou dolci al cuorc 
Isolma. canta Io v ivo e f a m o . . . 

' Isolina) teu v ivo c f a m o . 
eu vivo e 1'amo. 

Isolina (desprende-se, corre ale a mesa e toca o tympano, 
appari . Leopoldo levanta-se. 

Leopoldo Maldito tympano! 
na [indignada) Signore, voi sicte un pnzzo, un 

maluco, mi sono inganata, tradita, credevi venire in 
casa di uu uomo serio . . . 

1 - Ido. Senhora condessa ! 
Malâquias. (â parte) Mão, mão, isto está-mc chei­

rando a chamusco . . . 
' Malâquias conduza esta se­

nhora. . . 
a, (sahindo) Qucsta ini servirá di lezionc... (sáe) 

0 syslhema do muiulo 
Q u a n d o sc pensa que esles mundos 

nâo si s l imites .lesui creaçáo, sc 111 que 
p ssaaa is j.MiK.is a l cança r oa l imites entre 
o mula c Ucus, lica-se lomado de vertigem e 
de si lencio. 

O homem adora c cala-se . 

Que mysteríosa emoção invade o coração do ho-
mem, quando, em noite profunda e pura, contempla o 
formigueiro das estrellas! E que vago terror s e a p o -
dera delle. quando procura analysar tal emoção, pe­
netrar o se-redo do espaço ! 

Pensa no terror,nas distancias incalculáveis que nos 
• 1 desses milhares de pontinhos luminosos, dos 

quaes os menos perceptíveis são ásvezes enormissimos 
ao lado dos quaes o nosso, que è a vida de 
mundo e «le que estamos separados 37,00.1.000 

dc Léguas é apenas um ponto no infuuio. 
Diz-se que Sirius. a estrclla, luminosa mais appro-

ximada de nós é 1.000 vezes mais volumosa que o sol 
que por sua vez vale J^OO.OOO Terras, acha-se a 
mais de S trilhões de léguas do nosso globo, e que 
astros ha cuja luz nâo gasta menos dc 7.000 annos a 
che ar ati nós, emqtianto que em S minutos a do sol 

õe a enorme distancia que nos separa delle. 
O terror «pie se apodera do homem, quando con­

templa a immensídade do céo é que o faz ter sempre 
nos lábios essa angustiosa pergunta : 

Que haverá além das estrellas que nós vemos, 
que haverá além das estrellas que o nosso olhar nâo 
pôde distinguir, qu.' haverá além de nosso sonho que 
sob«- ainda mais alio que u mais áffastada das estrel­
las ? 

Esse pânico que os seres os menos intelligentes 
podem sentir com tanta força quanto os sábios c os 
poetas, é a sensação do Infinito, 

ti Infinito.- Ilu poucos séculos o homem fiftia ainda 
de seu Planeta o centro do Universo e via no 6rma-

o lecto dc mil pregos de ouro estendido sobre 
terra. 

Vaidade das vaidades! O globosusccptivel e sombrio 
que nos arrasta pela noite dos espaços com uma rapi­
dez fulminante, não é mais visível dos milhares de 
milhões de soes (pie povoam a immensídade do que o 
saopara nos os Planetas sem numero que gravitam-
em lorno delles. A sublime humanidade, não é mais, 
110 ether sem fim, do que ura «bolor de um dia» c o 
pensador desanimado rellcctc no ridículo orgulho dos 
mais altos destinos humanos, 

OMttndo. — O que nôs chamamos o Mundo é a 
nossa terra minúscula, átomo perdido na poeira dos 
mundos «lerramados; para os espíritos pouco esclare­
cidos, o mundo torna-se o systhema solar, isto é. limi­
ta se ao astro flainmejante em torno do qual rolam a 

e os Planetas seus irmãos; 110 céo profundo os 
milhões de estrellas não são para elles senão tributá­
rios de nossa Terra, destinada a illuminar suas noites. 

Para o sábio, o Universo ataiga-se desmesurada-
mente e em cada um ,'['esses pomos brilhantes, que 
illumínam as trevas, vê o centro de um systema aná­
logo uo nosso e po, vezes mais vasto do que elle. E 
ainda o subio nã 1 decifrou todas as lettras do alpha-
beto do espaço ; ignora omnnero exacto de soes que 
povoam noss-j eco; ignora os inyriades de Planetas, 
muitas vezes muito mais volumosas (pie a Terra, os 
quaes gravitam em tomo d'clles ; ignora os astros 
longínquos que polvilham a immensidade além do 
i ampo de seu telescópio; ignora o enigma mysterioso 

nito. 

Gravitação universal. —Com a inexplicável dispersão 
dos Mundos um homem foi bastante grande para apa-
nhar-lhes a lei geral, para fixar-lhes a soberana e in­
flexível harmonia. 

Todos os soes do espaço, todas as terras «pie gyram 
em volta d'illes, todos os corpos celestes seguem em 
sua marcha e seus movimentos uma regra untea «pie. 
se nSoexplica o ih-siino mysterioso da Immensidade 
fixa-lhes pelo menos immutavelmente oprincipio uni­
versal. 



Ifl líi DE F E V E R E I R O DE !«<>« 

i desi oberta por ' rali« 
leu. ell Mundo; ellu explíi a 
pela utiruceão universal os movimi i 
m a e t o d O S OS S) s l l l e i l l a s 

marés, dos acl olares, de todos 01 phcno-
im nos motores i l n n u ; esta lei sublime foi 
pelo inglês >•• i S !'•« 
lavras : 

• A attracção obra na rasa 
tanciae na rasãodirectada massa.» 

Nesse nosso imperceptível e immenso 1 
e • in tomo da nosso Sobrinho que d'ellc ntro «• a 
m a s s a m a i s f o i i n u l . i \ e i , q u i 

netas que declinaremos pela ordem de seu 
men to : Mercúrio, Venus, ferra. Marte, fupiter, Saturno 
l rauos, Neptuno. 

Em tomo de< ida um d'clles gyram ainda outros 
.. elestes, obedecendo eom.. 

de Newton Sào os 
para noi formados a custa d'elles, assim 
c o m o e l l e s a c u s t a do S o l . 

Náo se julgue por» m «pie os 8 grande 
jatn os únicos coi pos cel< istes que em torno 
do Sol; citam-se ainda q de tnenoi impi >1 
contar uma verdadeira poeira de astros (pie, em sua 
maior pai te, escapam áluneta do astrônomo e des 

.. em tomo «io Sol euculos maiores uu menor, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
i_iiiiialiui ila rua em Veneza 

( g U A D I í O DE A . I ÍOSKNST 

Com<> elle o filho das Musas, ahi está, olhai) o 
o variado i olorido das mas ? Hasta que elle faça a sua 
ese lha,para lei grande numero dr assumptos para 
o seu livro de croquis.mSaS elle «sta acostumado 
este movimento e por isso não chega a tomai 
solução. Ahi, um ,i;rupo «i«- bellus de olhos negros que 
com elle namoram ou zombam e mote;. 
tricô .«-.'iV-v.acolà, patrícios seus,com bellas flore 
borosos fruetos,senhoras distinetas, j;ondolciros i 
seus trajes originaes e^ãttorescos ou um narrador de 
contos pbantasticos, em torno do qual se juntam 
moços e velhos. Seni.vYeneza é uma bella cidade e 
os seus habitantes são alegres e joviaes. Pcn.-.. 
acaso o pintor no facto «le que no tempo da !l< 
pia de Veneza, ahi permaneceram os • 
tres de arte que elle cultiva - Gian BelUn, I 
Palma, Poidenone e o iucomparavel Ticiano ? Em 

A KSTAÇAa ( Supplemenlii l l t lrrnrío ) 

honra •• i inslderado e 
honrado por esles velhos artistas ( Ela uma pei 
. ; i i n l a a « p i a i e l l e u u . - s u m n ã o s . i h t - 1 e s p o m l e r . 

A n.cliu .In castello ii<> valle Alhinielil 

• 

' . . j i i . p « r c o i i 

trecho que vae de em trem 
co valle de Altmuehl 

ue, • omo um 
marco em uma rápida volta do valle. No alto, coroada 
poi uma cruz de madeira, amda se em ontram minas 
de um castello de ha muito derrubado e na rocha 
existe um sentimento melancholico especial por cima 

ndiosos grupos de pedras qm- se erguem tão 
Isolada • de uma lloresta. a«> mesmo tempo 
que o pequeno Altmuehl percorre rápido o valle em-
baix i. Também os gansos que o pi • loi representa no 

do sen quadro sã., característicos para 
- alidade. A' roí lia do castello, em «pie a moci­

dade «1«- Dolstein e de Breitenfurt põe em prati« 
i • i asã.< s i acham ligadas muitas 

historias e muitas lendas, mus estas só existi 
o e anula não foram colleccionadas em 

livro. 
Em primeiro lugai i o ca itello foi resi­

dência de salteadores ; dizem que ahi a principio mo­
rou uma espécie de Barba-AzuJ ; dizem mais que este 
raptava toda- as moças das redondezas e as conduzia 
paia o castello donde nunca mais v Itavam No prin­
cipio do século passado muitos mineiros residiam no 
castello «lo qual dispunham a seu bel prazer. 

Estes, naturalmente conta vam com o máximo zelo, 
historias de phantasmas «• de bruxarias em noiti 

w elles ahi passavam, «om Q fim de afugentarem 
os « oncurrentes 

Dizem egualmente que era este o Local escolhido 
p a i a a í e a b s i u ã o d o s b a i h d a s m ú m i a s . 

XXVII ANNO N. 

„ i , i virtude, serve para saalr 
dc dífficuldades ura homem de bem. -

V o L T A I H E . 

MOSAICO 

Se as pennas que amor ine deu 
V e m p o r t âd s u a v e s 
Não ha que temi 
l )u< a l u m I n u l a d o n u u 

Por mil alheios 

A s m u M i n a s s ã o h o j e c m d i a u m a c u r i o s i d a d e l í t t e -

r a i i a . 

ROSKNVHAI 

# 
Em um tiibunal« orre, cional ; 

•<•• i mpregado ha muito tempo ? 
D e s d e q u e a n u I l h a p o b i e i n u m o i n a i . 

I quando morreu sua mãl ? 
— Quando eu tinha anno e meio. 

Discute-se a electrii 

— E' o que lhe digo. A eli i tricidade cura a para-
lvsia 

( Ira, adeus . . 1 [istorias. 
— Não são histoiias. São factos. 
— Qual ! não acredites n'isso. Anula outro dia 

uma faisca ele. trii a i ahlu --obre um pobre paralytico 
que morreu logo. 

Um medico irritado, atacando o processo da cre-
mação dos cadáveres : 

— Queimar cadáveres ! ha maior infâmia ? e querem 
que eu approve ? 

— Sun . . nenhum auetor gosta «le ver queimar as 
suas obia 

Exame de hisioria sagrada: 
—Que fizeram os israelitas, logo <|ue passaram o 

Mar Vermelho ? 
— Puzeram-se ao sol para enxugar a roupa. 

1 'm actor entra em um café muito concorrido ; 
Nem • nem um cantinho de uma meza 

para «> dono do botequim. 
— isto é insupportavel. Se o seu café continua a 

ser tâo concorrido, começa a não vir cá ninguém, por 
ha onde a gemo se sentai. 

Moldes Cortados 
V N. i-i. Manga foo rs. N. 17. .Manga 5oo ; 
N. ifi Manga Soo rs. Pelo correio mais3oors. 
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PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DF TODOS OS DÜENTIS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

t i lu l.ií.l.tul.. u eogotatos impor tan te* comtiriiiiBO Io . proaideoto da Corai 
lliaiiiiaii.il dó | " Bio >'" J a n a l r o ; do E r a . f igar io d o ü . ioai 

i.ido do ta 
baoa, ga l ado do Bahia, poro bom »TaIi .r 

••-lio d a o t t a a d a a n p re - tu r BOI dooal 
u l i i * . d n . N c c i u i i t l i - t i A i i u i r n reme 

farta pmpooll J ate f o r n o ! a d o i com toda i o» p r eeaaç t aa M I M U icoa pi 
•o couser varem loropro perfei tas *> <-•"< oaixaa fortea poro irom polo c o r - r o l o nendir 
doente* , lindo quer qui- MtOJiu • .im-ira.. 0*ol-OO. 

D E 

V S ' «los graudce DOMficioe, une u t«ê«i pro. 
rfD hab i tam ea f o r a d o e t o Capi ta l , u l * i 1 u l 

'co 
[oSo Marco*, 1 d» J u l h o de 1891 — lllm s r . Jooqaji 

iio r et dade iÃ" •ntfafoctorioo oa reaa l tadoi obt idoi polo i 
j - J j Amara o a oo»»» casa •• oo du o l g a s i an.ii;»- * q n e n eomiui 
fc-J praaldonta <la Comitro Unoicipal , » nual tora ti -..ii cargo 

aridado in|«n, pedi ii.. digno facaltativo do -mu qne oi 

• teu,, de Al.iAei.ti. 

ü. Juiirt do P i e i , li d« f eve re i ro de IBU7 — l l l m 
J a n e i r o — A m i g o e r ienbor— Com IL d e t i d o pr 

pr ojtvtox-BM 13 oolxoo d a p i l o l n a d a Seo t and ra Mnm 
\&A dentai» KÍU or. tifleitui do preeioit) modloon U> 

— -"-.ueiiora oi. i |ue i.uili. cüopuri i t io poro o descobriram 
.me, com mtui.t ooaolaoroçKo o «-.lium., de V. 
lomn Teueetra du S i l r a . 

^r . J u a<lui I l l Baeno •!.- Ulrondi 
i te io poçu II. ipoolol obi eqo t t de 

i . viuu.iu l i $ 0 0 0 Koeoal laoe po 
M o o l H d r o . s i " digno* do lodo i > 
n u do tõo preciosa ont idoto . t tabocr 
S. ORÜgO, iilirift'.i.iii H nervo — i'ml 

Oi* l l lm. Sr . Joiuiaim u u e n o de íalinui.ia. Uocbooiro «lo [ toporair lm, Koto4o do Kopirlto ; 
Sou to , 1 de Aoril de IbDí . — 1 ' H I I ««ta poro p e d i r - l i e te» • bonduale do drrnuj.tr doso 
canas . d>. pUoloe do Nectoodro Ainorme mondol LO e n t r o g u BOI o o o doe m e m correopoo-

leiro BoBSoã ' . . mnnoe Teubo 
ooiprofKda oo ptluloo do Noctoadra. i folio roonltodo, o o roofio podo-

• • duunal -uo remédio o o n t o ; teuLo t ,. exper imenta i o sen elixir ' 
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i i revcõodk. • o o o o a o p o r o podoroni pedir. T o r m i n O t « o m o l i * o o o o i d o r o ç l o d o V b . , o d o i 
r e d o i * e i r i i t i la . — ilana Maçdalena dt P a x s l l'tnedo. 

.2 .1» fVbril da i i li lllm Br. Ji 
• [.ura V S. i - r R bondade •!•• re 

üi- Neciondro Amola, pelo -ju.. Booroi . u i ogrodeeíd 
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( t - — Hemi-ii- den t ro .1 
^ £ pilei»» 

n lodo 

/ , podíd 
f * W ll . 1-. .'• euilHt, Uio do 

a ouwidorof&o, du Ioda • 
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ódio Co JI ito, i oro todoo oo eniei 
oliliil-tt rui i|U..t.|U,-r pari-.' quo 

Oabo, i ' .v. 0 poi . oi i HlSnírU pari 
o Botado i> que portem •-. elle remeti 

nod ido i . 

I.- ool iao, .... p t o p i i o u r i o , Indloi 
i Ínin.i-illutuiii..|.lo t o g i s t l l d o i |"'l 
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N i i i - Ai P í l u l a s do N - c i i i u t i i - a A n i u i - i i . romodio Paul 
(brnialodai i M - n i a i i d r u A m u r u . p a r a I r e i n 

• a paro quolqoor po r to do inundo, l appr i r -i (alta o prodaolr 
w.-.-iiio- offeit.il da V l n u o . da I . I I X H - o do r i n t u r o de .>. e o t a n d r a , 

i i n i - u . d i . i,, llqaidoo, n t o podom Í B I I raanportadoo por ' 

Í
íi ec t* meio lapid. . 

P a i o " I - I I J D U U o m u i - , | ara u n o ••• l u * , para f t ' U i | U i " . . n do p e 
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ENJÔO DE MAR [j 
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" « * r a . romodio i aulj>la. centra o L 3 " 
^ n J Ò O * •> i-nf^rmidiidr. de o n t o - " ' . 
r am, . a- vriogeaoatanto matiUomaHOome C& 
no tom noto DOTO t- prodieioio medico- j * 1 

ihum TJiijanlH, qm- coaboee i -e .onco toH Wm 

p a r a o q o e paooo -ucceder- l l ie . l r 

Km 7 do c o r r e n t e um negoc ian t e de S. Paolo n o - enc re reo o neciMulo ; a 0 « e i ^ i 
h..,-ii. W . o qaem r e o o m a o a d e l a . \ i > o t i i n d r u paru enjôo de mar , conta-mo qoe a HJtH 
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' paooadl i t l n to medico Ur . Krnani P in to -obr^ a i applica- f 
i a bordo do p a q u e t e O l m d o , a o o eacreven o OOffaiatO- • Coaea | 
la t i i i l u n d e Noa landra AmoTOa,M teendn que e n x » o resultado 2 
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aliíiui- llltoloroToil q importoniivuni j a Ila l 
. r . K. K . , p o o o o n l r o do it' tombam, embarcado n 
mottido do collcaoo vi.mituH laooorclroi» l-m i 

elt-iii. . hiidolui oompleto .• rapli 
AatO attOO rOOOltadoO mai l nina roa a t l í ^ l o qoa pai . . rnjO.. dr mar t por.i a i ptr- I 

I lursaçòet gastro-inlrutnaei OH preparodoe de N e c t a n d r a Amara -ão d« um emprego íaeil t 
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KmO de Ontnbi 
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ag<H |,.ir uu tun doa r emOdu omplojrdi contru OOtto malod 
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1 M: • l . i . 1 , , 1 1 . 1 - i m 

J. II. de aUxaada. Cooiormdmotit 1 •> i 
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